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Nota de Abertura 
A exposi­«o intitulada ñPassaportesò, organizada por Eduarda Fanha, conta-nos a história do con-

trolo interno e externo que o Estado Português foi exercendo sobre a circulação de pessoas. Hoje, 

o passaporte português é o documento oficial que identifica o nacional português perante as autori-

dades de outros países, permitindo a anotação de entrada e saída pelos portos, aeroportos e vias de 

acesso internacionais. Permite também conter os vistos de autorização de entrada. No passado, 

houve também passaportes internos para controlar a circulação de indivíduos considerados ameaça 

à segurança do Estado. 

 

Hoje, sem passaporte não é permitido a um cidadão nacional viajar pelo estrangeiro, exceptuando-

se os países da União Europeia, a Islândia, o  Liechtenstein, o Vaticano, a Noruega e a Suíça. 

 

Assim, o ñpassaporteò assume um car§cter central como instrumento de exerc²cio do poder do 

Estado sobre a vontade dos seus cidadãos e dos cidadãos de outros países. Aliás, esta prerrogativa 

exclusiva do Estado é um dos aspectos comummente inseridos nos acordos internacionais bilate-

rais ou multinacionais, surgindo como facilitador das relações económicas e culturais. 

 

Do ponto de vista interno, o passaporte consubstancia um elemento de controlo apertado das auto-

ridades sobre determinados indivíduos, quando estes alegadamente põem em causa o sistema de 

valores vigente, mas pode ser também um factor inerente a uma política de controlo migratório 

interno para evitar pressões demográficas que possam gerar dificuldades económicas e conflitos 

sociais. 

 

Para os cidadãos, o passaporte representa a possibilidade de viajar ou de emigrar livremente. Por-

tugal, como país de forte emigração ao longo dos séculos, sentiu a vocação marítima dos homens 

das caravelas, movidos pela ambição e pela curiosidade, que se lançaram em perigos desconheci-

dos por mares nunca dantes navegados. Desde muito cedo que os Portugueses se aventuraram pelo 

Mundo em busca do sustento, da ilusão e do amor. Para muitos deles, o passaporte significou uma 

porta aberta para uma nova vida, para novas oportunidades, fosse no Ultramar ou no estrangeiro, 

de onde podia ser emitida uma ñCarta de Chamadaò. 

 

Mas havia tamb®m quem n«o se resignasse ao controlo do Estado e se fizesse ¨ estrada, fugindo ña 

saltoò para o estrangeiro. Conduzidos por agentes a quem pagavam maquias, atravessavam vales e 

montanhas como fugitivos às autoridades, com medo do instante seguinte, para se instalarem em 

bairros de lata nos arredores de Paris, os ñBidonvilleò. 

 

Ansiando o dia do regresso, do reencontro com os entes queridos e com o passado, muitos houve 

que não conseguiram voltar, porque não puderam ou porque não os deixaram. Todos eles, com e 

sem passaporte, com e sem Carta de Chamada, viveram para sempre com o mesmo aperto no cora-

­«o chamado ñSaudadeò. 

 

                                                                                                

                                                                                                  Jorge Janeiro 

                                                                                                       Diretor 


















































